
    
      
        
          
        
      

    


O Projeto Bruxa Nua

Celeste Hall

––––––––

Traduzido por Katia Aparecida de Paula 


“O Projeto Bruxa Nua”

Escrito por Celeste Hall

Copyright © 2017 Celeste Hall

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Katia Aparecida de Paula

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


The Bare Witch Project

[image: image]




Book #1 in the Kitty Coven Series

[image: image]

By Celeste Hall



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


The Bare Witch Project

[image: image]




Book #1 in the Kitty Coven Series

Copyright © 2014 by Celeste Hall 

All rights reserved.

No part of this book may be reproduced, scanned, or distributed in any printed or electronic form without permission. Please do not participate in or encourage piracy of copyrighted materials in violation of the author’s rights. Please purchase only authorized editions.

This book is a work of fiction. Names, characters, places, and incidents either are products of the author’s imagination or are used fictitiously. Any resemblance to actual events or locales or persons, living or dead, is entirely coincidental.

Agradecimentos

Esta série é dedicada a minha incrível “Katie-Cat”. Desde que era uma garotinha, ela sempre me trazia felinos perdidos. Apesar de ser arranhada, mordida, de urinarem em mim e de um leve caso de micose, ela nunca encontrou um gato do qual não gostasse. Se alguém merece encontrar um final feliz nos braços de um feli[1] bonito é ela!



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Outros títulos de Celeste Hall

[image: image]




~ Série Seduction (Sedução) ~

Uma série de romances eróticos paranormais. Recomenda-se a seguinte ordem de leitura:

Ethan 

Kye 

Rico 

Gavin 

All The Queen’s Men

The Brothers Sin – Em breve!

~ Série Kitty Coven (Coven Gato) ~

Uma série nova de romance adulto. Recomenda-se a seguinte ordem de leitura:

Something Wicca This Way Comes (Algo da Wicca por aqui vem)

The Bare Witch Project (O projeto Bruxa nua)

Love’s a Witch (O amor é uma bruxa)

A Yowling Yuletide (Um miado no Yule)

Cheaper By The Coven (Enganada pelo Coven) – Em breve!

~ Romances independentes ~

Fealty

Lady Silence

Prison of Dreams

Simple Musings 

His Pale Prisoner

Error: Please Try Again

Secret Admirer 

~ Contos e antologias ~

The Inventor’s Throne

A Touch of Irish

Their First Time (Uma coleção composta apenas das primeiras cenas de amor de vários de seus livros)

The Pied Piper

The Seven Ravens (Antologia Once Upon an Apocalypse, via Chaosium Inc.)

The Girl Who Cried Wolf (Antologia Once upon a Ménage, via Ravenous Romance)

Beware of Wolves




	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]



[image: image]Capítulo um

[image: image]






— Você tem certeza de que não quer vir conosco, Morgan? Terá bebidas e garotos suficientes até mesmo para essa vadiazinha se afogar — Rachel fez uma careta para Heidi. 

Rachel normalmente é reservada, mas esta noite ela está sensual em um vestidinho preto que lhe caiu bem e salto alto. Um chapéu preto pontudo de três polegadas (7,62 cm) de altura foi preso em seu cabelo castanho curto em um ângulo descontraído, simbolizando que ela estava realmente insinuando ser uma bruxa. Na verdade, ela estaria melhor em uma fantasia de anjo.

Inteligente e gentil, com um temperamento que frequentemente lhe atribui a posição de apaziguadora entre elas, Rachel era o anjo no ombro de Morgan. Ela sempre estava lá para seus amigos quando precisavam de um bom conselho ou uma boa ouvinte.

Heidi, por outro lado, era a criança rebelde. Se Rachel era um anjo, Heidi era um demônio no exército inimigo. Ela estava sempre aprontando e levando seus amigos junto com ela. Não era verdadeiramente má, mas simplesmente não conseguia deixar de ser travessa e sua roupa esta noite realçou perfeitamente sua personalidade. 

Ela vestia uma regata branca justa que não era grossa o suficiente para ser usada sem sutiã, mas seus mamilos ficaram sedutoramente delineados e, obviamente, sem restrições. 

Suspensórios pretos seguravam uma saia xadrez tão curta que era quase certeza que ela mostraria suas partes se comete o erro de se curvar, o que Morgan estava certa de que ela faria, e o mais rápido possível. 

Seus longos cabelos castanhos avermelhados foram presos em um penteado maria chiquinha e ela usava salto alto estilo “prostituta” sobre meias-calças brancas que iam até as coxas completando o visual de colegial safada. 

De pé entre elas, Morgan era a habitual desanimada em sua calça de moletom esfarrapada e sua camiseta larga. Seus cabelos loiros descoloridos não estavam escovados e ela não estava usando nem um pouco de maquiagem. E não era uma fantasia.

O Dia das Bruxas foi há exatamente uma semana atrás e hoje à noite haveria uma festa à fantasia em sua boate favorita. Parecia divertido e em circunstâncias normais Morgan iria, mas ela simplesmente não conseguiria participar este ano. 

Faz três anos - hoje - que sua avó faleceu e deixou-a órfã aos vinte e um anos. Desde aquela noite o Dia das Bruxas perdeu o charme para ela. Agora, após o recente show de horror que foi o término com Craig, não estava a fim de fingir.

— Vão sem mim, meninas. Eu ficarei bem, de verdade.

Era uma mentira, é claro. Ela estava achando cada vez mais difícil ficar sozinha ultimamente, e as noites eram piores. A grande e antiga casa vitoriana de sua avó fazia todos os tipos de ruídos assustadores no escuro. 

Quando ela era criança, nunca teve medo do escuro, porque sabia que sua avó estaria sempre lá, no outro quarto, pronta para banir qualquer coisa desde sonhos ruins a monstros imaginários sob a cama.

— Você está fazendo o projeto Bruxa nua esta noite? — Heidi perguntou com um sorriso irônico, inventando uma descrição que fez Morgan estremecer. — Porque eu concordo totalmente em ficar nua e fazer alguns rituais mágicos juntas. Eu acho que seria divertido.

As três têm sido amigas próximas desde o ensino médio. Na verdade, foi o apoio e a presença constante de Heidi e Rachel que a ajudou a passar por todos os pesadelos pós-Craig. Mas ela realmente não tinha certeza se poderia lidar com uma Heidi nua saltando ao redor da sala quando o principal propósito do ritual era encontrar um pouco de paz e felicidade novamente.

— Acho que eu estou mais para uma praticante solitária — admitiu Morgan e, em seguida, apressou-se quando viu Heidi se preparando para um protesto. — Talvez possamos ficar juntas em uma sessão espírita no Dia das bruxas ou algo assim.

— Você poderia deixar o ritual para amanhã à noite? Eu falo sério. Você nunca praticou bruxaria antes, por que começar esta noite? Todas essas coisas antigas que você encontrou no sótão ainda estarão lá após a festa.

Morgan suspirou. Não importaria tentar explicar a ela, Heidi teria dificuldade em entender porque alguém iria querer ficar em casa sozinho quando poderia sair e se divertir com os amigos. 

— Prometo te ligar se eu mudar de ideia. Mas eu não vou. Realmente preciso de um tempo para mim esta noite. Tenho alguns demônios que preciso enfrentar e se eu for com você me sentirei culpada por mais um ano inteiro.

— Tudo bem, isso realmente soa meio sério — Rachel franziu as sobrancelhas. — Quer que a gente fique com você? Não precisamos sair hoje à noite.

A expressão de Heidi parecia dividida entre o desejo de permanecer fiel a uma amiga em apuros e a necessidade de sair, ficar bêbada e ficar com alguém, em um de seus poucos dias de folga do trabalho como a principal consultora de uma empresa financeira formal. Mas sua lealdade ganhou no final.

— Rachel está certa, talvez devêssemos ficar aqui com você.

— Absolutamente não — Morgan rosnou. — Saíam daqui, vocês duas. É uma festa à fantasia, vá encontrar um Thor ou um Tarzan seminu e se divertir.

— Isso é por causa do Craig? — perguntou Rachel em um tom profundamente preocupado. Somente ela para acreditar que sua amiga possa estar em uma grande crise por precisar de um tempo sozinha. — Você fez a coisa certa, Morgan. O que aconteceu não foi sua culpa. Você não pode deixá-lo arruinar o resto de sua vida. Você merece ser feliz.

A expressão de Heidi mudou completamente no momento em que o nome de Craig foi mencionado. O ex-namorado de Morgan foi mais do que um simples idiota abusivo. Ele também era um traficante instável que sofreu um surto psicótico induzido quimicamente em uma noite durante uma visita de Heidi. 

Em um acesso de raiva, ele fez as duas garotas de refém por mais de setenta e duas horas, enquanto Rachel trabalhava com a polícia para ajudar a salvar suas amigas. 

A valente Heidi não aceitou bem ser mantida em cativeiro e seu espírito de luta lhe rendeu algumas lesões graves durante esses longos três dias. Com vários ossos quebrados que ficaram sem tratamento por muito tempo, ela precisou ser submetida a várias cirurgias subsequentes e ainda sente uma dor nessas áreas sempre que o tempo muda. 

Morgan rapidamente sacudiu a cabeça.

— Não, eu juro que não tem nada a ver com ele. Eu realmente só quero um tempinho para mim, tudo bem?

Foi necessário um pouco mais de persuasão, mas ela finalmente conseguiu conduzir a conversa de volta para a porta da frente. 

— Vão se divertir um pouco e não se preocupem comigo. 

Ela estava abrindo a porta para deixar suas amigas saírem, quando um grande gato preto correu abruptamente entre suas pernas, deslizou pelo chão de ladrilhos de pedra e, em seguida, fugiu pelas escadas. 

— Ai meu deus! — gritou Heidi. — O que foi isso?

— Cuidado! — Rachel berrou, batendo a porta novamente bem a tempo de bloquear a entrada de um desagradável cão marrom. Ele continuou a latir e rosnar do outro lado da porta, lançando-se em um pequeno círculo da estreita janela decorativa até os últimos degraus da escada e, em seguida, de volta até onde sua pressa havia escapado.

— De onde foi que esse monstro veio? — Heidi suspirou, encolhendo-se longe da porta e do perverso latido canino. — Seus vizinhos têm um cachorro?

— Acho que não — Morgan franziu as sobrancelhas. — Nunca o vi antes. Você acha que eu deveria chamar o controle de animais? Você viu alguém lá fora que possa ser o dono?

Rachel balançou a cabeça.

— Só vi aquelas presas vindo diretamente para mim e fechei a porta. Eu não estava procurando pelo idiota que deixou sua besta fora da coleira. Acho que deveríamos definitivamente ligar para a polícia. Ele pode ser raivoso ou algo assim. Aposto que ele teria matado aquele pobre gato se nós não tivéssemos aberto à porta.

— Ugh — Morgan fez uma careta, olhando para a escada. — Espero que não seja um gato de rua. Sempre fico um pouco nervosa perto de gatos. É a maneira como eles olham para você, como se estivessem planejando algo maligno.

Suas amigas sabiam que era mais do que apenas um caso de nervosismo. Viram com frequência ela manter distância dos gatos que encontraram ao longo dos anos, mas eram gentis o suficiente para comentar sobre o assunto.

— Gatos não são maus — Rachel assegurou gentilmente —, tivemos dúzias de gatos na fazenda onde eu cresci. Eles são muito parecidos com as pessoas, na verdade. Alguns deles podem ser um pouco distante se não te conhecerem. Outros são tão amigáveis que ficaram em seu colo sempre que puderem.

Isso não acalmava o nervosismo de Morgan. Ela estava se imaginando tentando persuadir um gato sibilando, cuspindo e arranhando a sair debaixo de sua cama antes que ela pudesse dormir naquela noite. O último lugar que ela desejaria encontrá-lo seria em seu colo.

A verdade era que ela tinha medo de gatos desde que era uma garotinha e um gato de rua malhado e magricela a arranhou quando ela tentou acariciá-lo. Foi azarada o suficiente tendo febre da arranhadura do gato resultante do encontro e ficou terrivelmente doente e miserável por mais de um mês. Ele tinha deixado uma impressão duradoura.

Devido ao canino desagradável na varanda, Heidi e Rachel foram forçadas a fugir pela porta dos fundos e esgueirar-se em volta da casa até o carro, enquanto Morgan esperou perto da janela da frente pelo controle de animais.

Odiava admitir, mas ela estava quase contente pelo cachorro ter distraído suas amigas. Não que não gostasse de ficar com elas, mas já estava se sentindo um pouco tola por seu desejo de praticar, ao qual Heidi continuava referindo-se como atividades mágicas.

Ela nunca fez nada remotamente religioso antes. Principalmente porque seus pais eram ateístas e sua avó sentiu que Morgan deveria escolher seu próprio caminho sem nenhuma pressão de nenhum lado. A velha mulher nunca praticou magia quando sua neta estava por perto e antes dela falecer Morgan não havia encontrado o altar e seus instrumentos mágicos de ritual escondidos no sótão.

A descoberta a estimulou a aprender mais sobre as crenças da avó, algo sobre o qual conversou com Rachel e Heidi, mas a maior parte ela guardou para si mesma. Isso a fez sentir mais próxima de sua avó, estar aprendendo sobre as coisas que a mulher uma vez se preocupou.

Morgan não sabia se acreditava em tudo que ela tinha lido sobre bruxaria na biblioteca, mas gostou do que encontrou na coleção de cadernos e diários que sua avó mantinha.

Esta noite ela planejava concluir um dos rituais que ela encontrou no Livro das Sombras de sua avó, um diário pessoal das experiências da mulher mais velha na magia, mas primeiro ela tinha que descobrir o que fazer com a criatura indesejada escondida no andar de cima.

Após o controle de animais sair com o cachorro, Morgan foi procurar o gato e descobriu que ele estava exatamente no pior lugar possível. Olhos verde-esmeralda a encaravam debaixo de sua cama ela tentava lembrar o que Rachel havia lhe dito sobre felinos.

De acordo com a morena, nem todos os gatos eram de rua e de temperamento desagradável, mas como ela deveria saber a diferença?

Morgan olhou para o relógio. Eram quase oito horas e ela tinha muitas preparações para fazer antes do ritual. Se não poderia colocar o gato para fora rapidamente, ela poderia perder uma de suas poucas noites sozinha ou concluir o feitiço com um público peludo indesejável. Nenhuma das opções soava como boa.

— Hum, você é um gato amigável?

O gato simplesmente piscou.

— O cachorro já foi. Você pode sair agora.

Quando a criatura permaneceu firmemente entrincheirada em seu esconderijo, Morgan endireitou-se e passou a mão sobre seus olhos.

— O que eu vou fazer com você?

Vindo debaixo da cama, ela escutou um miado parecendo profundo, quase como se o felino estivesse lhe respondendo. Ela estava imaginando ou havia escutado um tom de suspeita em sua voz?

Rachel havia lhe dito que eles eram como pessoas. Bem, se ela fosse um gato, e tivesse acabado de ser perseguido em um lugar estranho por um cachorro feroz, provavelmente não estaria muito interessada em expor-se.

— Tudo bem, você pode ficar por alguns minutos enquanto se recompõe. Eu preciso juntar algumas coisas para esta noite. Quando estiver pronto, descobriremos como colocá-lo para fora da casa gentilmente. Certo?

O gato ofereceu outro miado estrondoso no momento em que Morgan virou-se para ir embora.

Nos últimos meses ela tem comprado todos os ingredientes necessários para seu pequeno projeto mágico e escondendo-os onde esperava não ser acidentalmente descoberta por nenhum dos visitantes inesperados.

Heidi e Rachel eram amigas queridas, mas elas sabiam como Morgan sentia-se sobre religião. No que lhe dizia respeito, não havia nenhuma fé perfeita que tenha seguido a humanidade a partir do momento em que ela saiu da lama primordial. Nenhum único deus que pudesse ser encontrado em pinturas rupestres em paredes de cavernas antigas. 

Novas religiões estavam constantemente surgindo em todo o mundo e antigas religiões poderiam ser desmascaradas usando ciência moderna e tecnologia. A forma mais pura de adoração que Morgan poderia encontrar seria a fé simples que sua avó manteve. Era a crença de que há um poder maior e energia em todas as coisas, desde o menor átomo de uma molécula, até a própria terra, e até mesmo a vastidão das estrelas e os céus além.

Ela acreditava que uma pessoa poderia explorar esse poder aquietando sua alma e canalizando essa energia através de instrumentos especiais para focá-la e direcioná-la. Seus diários estavam cheios de rituais cuidadosamente criados, encantos, feitiços e encantamentos desenvolvidos para ajudar com qualquer número de problemas que a vida possa lançar a seus pés. E Morgan estava certa de que eles tinham funcionado, ela nunca conheceu ninguém tão feliz e tão abençoada como sua avó.

Agora Morgan queria receber essa mesma paz em sua própria vida. Ela leu o máximo possível os antigos diários, mas pode ter escolhido um feitiço um pouco avançado para sua primeira tentativa. Leu que poderia levar anos para ter controle sobre si mesma o suficiente para ser bem-sucedida ao lançar algumas das magias mais complicadas, mas isso era algo que ela realmente precisava, então estava disposta a correr o risco.

Foram várias viagens para pegar tudo das caixas cuidadosamente arrumadas e dos sacos escondidos em volta da casa e colocá-los no chão de seu quarto. Ela queria realizar o ritual aqui, no quarto, porque planejou realizá-lo em seu estado natural ao qual sua avó referia-se como Vestida de céu. Isso implicava basicamente em limpar-se de todas as fontes de energia baixas ou mortas como roupas.

Se Heidi e Rachel decidissem voltar para ver como ela estava, Morgan preferia que elas não a encontrassem sentada nua em um círculo de velas entoando palavras do livro das sombras de sua avó. Ela estava quase certa de que ficariam preocupadas que seu isolamento aqui tinha finalmente feito-a perder as esperanças.

Enquanto colocava o último de seus ingredientes no chão, ela agachou-se para espiar embaixo da cama mais uma vez. O grande gato ainda estava escondido lá, como uma pantera, olhando para ela com aqueles olhos estranhamente luminescentes.

— Oi, garotão, há alguma chance de você sair antes de eu ir tomar um banho? Prefiro não ter um confronto com você enquanto minhas partes femininas estão expostas e vulneráveis.

Um sussurro gutural ecoou vindo debaixo da cama, fazendo-a congelar como um cervo paralisado diante de faróis. O que diabos era aquele som? Foi uma vibração áspera grave que percorreu lhe os ossos. 

Seus olhos arregalaram-se em choque quando ela percebeu que o som estava realmente vindo do gato. Ele estava ronronando. Se é que se poderia chamar aquele eco grave e áspero de ronronar. Talvez se houvesse um leão embaixo da cama ao invés de um gato doméstico assustadoramente grande.

Embora ela soubesse que um gato ronronando supostamente simbolizava um gato feliz, soa menos reconfortante para uma gato fóbica instável. Morgan afastou-se com cuidado e lentamente da cama.
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